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1 - INTRODUÇÃO123456 

 
 Nas últimas décadas a cadeia produti-
va da carne bovina no Brasil adquiriu enorme 
complexidade. As significativas alterações na lo-
calização geográfica dessa atividade foram acom-
panhadas de grandes desafios competitivos, prin-
cipalmente externos, implicando atritos ao longo 
dos elos da cadeia no plano interno, como abate 
clandestino, problemas sanitários e ausência de 
ganhos econômicos equânimes entre os elos da 
cadeia produtiva, inclusive dos consumidores.  
 Além dos desdobramentos fiscais ou 
econômicos, esses fatores podem ameaçar o 
avanço da organização setorial e tecnológica, 
prejudicar a “governança setorial” e colocar em 
risco investimentos significativos, públicos e pri-
vados, principalmente nas áreas de Ciência e 
Tecnologia, Vigilância Sanitária e políticas indus-
triais, via linhas de crédito oficiais. No caso do 
Estado de São Paulo, os investimentos acumula-
dos ao longo de décadas nessas áreas se refle-
tem sobre uma parcela mais que proporcional à 
própria expressão geográfica paulista da pecuária 
bovina estadual no contexto nacional.  
 A evolução do setor, expandindo-se em 
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direção à fronteira agrícola, pode ser um obstácu-
lo adicional ao crescimento da pecuária paulista, 
mas também pode representar um desafio ao 
adensamento tecnológico, em termos de reforço 
em investimentos em áreas já relativamente de-
senvolvidas, como Ciência e Tecnologia e Vigi-
lância Sanitária. O mesmo pode ocorrer em ter-
mos de implementação de políticas industriais 
para os setores de bens de capital, indústria de 
insumos modernos, agroindústria de abate e pro-
cessamento ou distribuição e logística, reforçan-
do o papel diferenciado do Estado de São Paulo 
como agente propulsor do progresso tecnológico 
e organizacional, em relação à cadeia produtiva 
nacional.  
 Considerando o crescente esforço de 
gestão de ciência e tecnologia nas instituições 
públicas paulistas responsáveis pela geração de 
conhecimentos, a escassez de recursos financei-
ros e humanos alocados nessas instituições e os 
investimentos públicos e privados realizados na 
cadeia produtiva da carne bovina, o estabeleci-
mento de prioridades de pesquisa, desenvolvimen-
to e inovação (P&D&I), isto é, a elaboração de uma 
agenda de P&D, é um elemento estratégico tanto 
para a manutenção ou aumento da competitivi-
dade da cadeia produtiva, como para a sobrevi-
vência das instituições de P&D.   
 Em vista disso, o presente estudo tem, 
como objetivo geral, identificar e hierarquizar as 
demandas tecnológicas e não tecnológicas atuais 
e potenciais da cadeia produtiva da carne bovina 
no Estado de São Paulo, visando à melhoria da 
eficiência produtiva e da qualidade da carne in 
natura, de forma a gerar competitividade à cadeia. 
Mais especificamente, serão identificadas as 
demandas atuais visando o aumento da competi-
tividade setorial a partir da identificação das ne-
cessidades mais relevantes de cada segmento 
ou agente da cadeia, nas principais regiões pro-
dutoras do estado. Frente às demandas identifi-
cadas, serão analisadas ainda as linhas de pes-
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quisas relacionadas à pecuária bovina das institui-
ções de P&D&I da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São Paulo (SAA). 
Se for o caso, propor linhas de pesquisa que aten-
dam àquelas demandas e, assim, elaborar uma 
agenda de P&D para os institutos de pesquisa da 
SAA e demais instituições com interface com 
aquela cadeia produtiva. 
 
 
2 - METODOLOGIA 
 
 Para realizar a prospecção das de-
mandas na cadeia produtiva da carne bovina do 
Estado de São Paulo, foi utilizada a técnica Del-
phi, que consiste na aplicação de questionários 
interativos até a obtenção de consenso entre um 
grupo de especialistas no setor.  
 Primeiro, realizou-se uma análise diag-
nóstica, para identificar os principais fatores críticos 
ao desempenho da cadeia produtiva e identificar 
as demandas tecnológicas e não tecnológicas que, 
se atendidas, deverão contribuir para eliminá-los. 
Em seguida, foi realizada uma análise prognóstica, 
via aplicação de três rodadas de questionários a 
especialistas, visando obter consenso sobre o fu-
turo da pecuária de corte paulista. 
 Para elaborar a agenda de pesquisa 
para os institutos de P&D&I da SAA, foram utili-
zados os resultados obtidos na terceira rodada da 
pesquisa Delphi. Ou seja, as tecnologias já exis-
tentes e outras já vislumbradas na fronteira do 
conhecimento, listadas e hierarquizadas pelos 
especialistas, foram cotejadas com as pesquisas 
em andamento naqueles institutos. 
 
 
2.1 - Análise Diagnóstica 
 
 A análise diagnóstica foi realizada de 
acordo com método proposto por Castro; Cobbe; 
Goedert (1995) e Castro et al. (1998). A coleta de 
informações baseou-se em dados secundários7 e 
em reuniões e entrevistas com pessoas-chave da 
cadeia produtiva, em seus diversos segmentos, 
desde a produção até o consumidor final, no 
Estado de São Paulo8.  
 Os dados secundários foram obtidos em 
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literatura científica, estatísticas oficiais de produ-
ção, consumo e comércio exterior e publicações 
especializadas no agronegócio (SEBRAE, 1999). 
 Foram aplicadas entrevistas semiestru-
turadas, em amostras intencionais, com informan-
tes-chave da cadeia - especialistas que repre-
sentam setores da indústria, distribuição, presta-
ção de serviços, produtores, prestadoras de servi-
ço nas áreas de genética e reprodução e de análi-
ses de mercados, pesquisa econômica e científica 
nos institutos e universidades. As perguntas foram 
definidas, mas permitiam respostas abertas, mais 
apropriadas para tratar questões complexas, para 
evitar erros de interpretação ou direcionamento de 
respostas (CASTRO; COBBE; GOEDERT, 1995) 
e possibilitar aos entrevistados ampliar conteúdos 
até então desconhecidos ao pesquisador, ao 
acrescentar informações importantes, que po-
deriam permanecer ocultas e não exploradas em 
questionários fechados e impessoais. 
 A caracterização e a classificação das 
demandas atuais foram realizadas, portanto, por 
meio da análise diagnóstica, permitindo a detec-
ção dos pontos críticos relevantes à cadeia produ-
tiva da carne bovina para o aumento da sua com-
petitividade e o estabelecimento das principais 
necessidades de cada segmento ou agente da 
cadeia, em cada uma das principais regiões pro-
dutoras do Estado de São Paulo. As demandas 
por tecnologias atuais, potenciais e futuras, para o 
estado, foram classificadas em três categorias: 
aquelas cujas soluções se encontram disponíveis 
nas instituições de pesquisa (D1), as que não se 
encontram disponíveis, exigindo atividades de 
geração de tecnologia propriamente ditas (D2), e 
aquelas cujas soluções são dificultadas por pro-
blemas de conjuntura ou estrutura, que fogem à 
ação direta das instituições de pesquisa (D3). 
 
 
2.2 - Análise Prognóstica (Técnica Delphi) 
 
 O Delphi é uma técnica que permite 
previsões em situações em que não há dados his-
tóricos de parâmetro de desempenho ou em que 
se esperam mudanças estruturais no ambiente 
de negócios. Consiste em rodadas repetidas de 
questionários entre um conjunto de especialistas 
anônimos entre si que, após a primeira rodada, 
passam a receber uma síntese das respostas dos 
demais participantes, estabelecendo a troca de 
informações e estímulo à criatividade, e garantin-
do a consideração de ideias minoritárias e facili-
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tando a formação de consenso. Foram realizadas 
três rodadas do Delphi para alcançar o nível de 
consenso considerado pela equipe como ade-
quado (acima de 60%). 
 Para a primeira rodada Delphi, foram 
convidados 13 especialistas dos ambientes institu-
cional e organizacional relacionados aos diferentes 
segmentos da cadeia produtiva da carne bovina 
no Estado de São Paulo. Aos especialistas, foram 
solicitadas críticas, correções e sugestões sobre a 
análise diagnóstica realizada na primeira etapa do 
estudo, principalmente quanto às áreas estratégi-
cas, ao aprimoramento das vantagens competitivas 
tecnológicas e não tecnológicas da cadeia produti-
va da carne bovina no estado e aos desafios de 
sua competitividade. O retorno foi de 100%. 
 Na segunda rodada Delphi, foram con-
vidados a participar do estudo 96 especialistas, 
incluindo os participantes da rodada anterior, com 
retorno de 34,4%. Aplicou-se um questionário, via 
correio eletrônico, elaborado com base nas su-
gestões recebidas na primeira rodada. Buscou-se 
priorizar os sistemas de produção e avaliar pon-
tos divergentes levantados na rodada anterior, 
tais como o impacto causado pela expansão da 
lavoura de cana-de-açúcar sobre a pecuária de 
corte, e a viabilidade desta atividade frente ao pre-
ço da terra e dos custos de produção. 
 Na terceira rodada Delphi foram envia-
dos 93 questionários, via correio eletrônico, com 
retorno de 32,3%. O objetivo foi obter grau supe-
rior de consenso em alguns temas tratados nas 
duas rodadas anteriores, procurando priorizar as 
tecnologias referentes à fronteira tecnológica. 
 
 
2.3 - Bases da Elaboração dos Questionários 

Delphi (Segunda e Terceira Rodadas) 
 
 Para facilitar as análises, as questões 
relacionadas às demandas tratadas nos questio-
nários foram agrupadas em grandes itens ou 
temas, oriundos dos resultados da primeira roda-
da como em Igreja et al. (2007), e classificados 
como: “Mudanças climáticas”; “Questões macro-
econômicas”; “Questões microeconômicas”; “Ten-
dências de mercado e conjuntura”; “Tecnologias 
ambientais e da fronteira do conhecimento”; e 
“Políticas públicas”. Nesses focos, desdobrados 
em outras variáveis, concentraram-se assuntos 
mais abrangentes.  
 Convém ressaltar que, em alguns des-
ses grandes itens, as questões se apresentam 

interrelacionadas, pois estão permeadas de variá-
veis que atuam sobre a produção e a economia. 
Assim, por exemplo, em “Mudanças climáticas”, 
foram pesquisadas variáveis que compõem ques-
tões de fundo - como as ambientais, as que atuam 
sobre a produção e a economia, e as geradoras 
de demandas tecnológicas amplas -, a serem 
desenvolvidas a partir de áreas multidisciplinares 
e de conhecimentos complexos, no âmbito do 
Sistema de Ciência e Tecnologia. São questões 
também com forte correlação com as “Tecnologias 
ambientais e da fronteira do conhecimento”. 
 Em “Questões macroeconômicas”, fo-
ram pesquisadas variáveis como distribuição de 
renda, porte continental do mercado brasileiro, 
dimensão do mercado externo, efeitos dos pre-
ços básicos da economia (taxa de salários, taxa 
de câmbio e taxa de juros), todas com forte im-
pacto na evolução dos mercados e na cadeia 
produtiva da carne bovina, em geral e no Estado 
de São Paulo, em particular. 
 
 
3 - RESULTADOS 
 
3.1 - Síntese da Análise Diagnóstica 
 
 A pecuária de corte brasileira atraves-
sou uma fase de transformações em período 
recente, propiciadas pela ampliação da infraes-
trutura para a produção e estabilização de energia 
elétrica (regiões Norte e Centro-Oeste) e pela am-
pliação da capacidade instalada dos frigoríficos 
abatedores. Esse processo foi ampliado pela 
acentuada desvalorização cambial de janeiro de 
1999 e simultânea concentração do capital indus-
trial e redistribuição espacial de modernas unida-
des frigoríficas de abate (WILKINSON; ROCHA,  
2005).  
 O estudo estatístico da convergência 
entre a produção inspecionada em relação à pro-
dução total indicou a natureza das transforma-
ções estruturais e espaciais, ao comparar a con-
vergência do fator locacional obtido a partir de 
dois conjuntos de estatísticas - abate inspeciona-
do e abate total (IGREJA et al., 2006; 2007). Ve-
rificou-se que não há uniformidade no comporta-
mento entre regiões/estados.  
 Enquanto os estados da região Norte e 
Centro-Oeste apresentaram significativa aderên-
cia do fator locacional, aproximando o abate ins-
pecionado ao abate total mais rapidamente, quan-
do comparados às séries estatísticas, os estados 
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da região Sudeste e, notadamente, o Estado de 
São Paulo, mostraram comportamento di-
vergente. Isso indica que, se apenas o fator loca-
cional estivesse em operação, a diferença entre 
os abates totais e os inspecionados teria aumen-
tado, ou seja, o abate clandestino teria crescido. 
Isso não ocorreu, pois o fator tecnológico atuou 
em sentido contrário, uma vez que a pecuária de 
corte, embora tenha passado por acentuada re-
distribuição regional em favor de regiões de fron-
teira agrícola. Os ganhos tecnológicos observa-
dos em áreas de uso do solo mais sedimentado 
compensaram a perda de áreas de pastagens e 
a diminuição relativa dos rebanhos. 
 Essas constatações empíricas mos-
tram por que o Estado de São Paulo, mesmo per-
dendo posição quanto ao efetivo de bovinos e 
área de pastagens, dada a crescente substituição 
delas pelas culturas de cana-de-açúcar, laranja e 
reflorestamento, além do intenso processo de 
urbanização, manteve sua posição como impor-
tante produtor e exportador de carne bovina. 
 Esse panorama de intensificação tec-
nológica suscita indagações quanto à viabilidade 
efetiva do setor da carne bovina em São Paulo e 
sobre as bases em que a cadeia deverá operar 
de forma viável nesse estado. Parte significativa 
dos ganhos tecnológicos paulista deveu-se ao 
seu patamar superior em termos de disponibili-
dade de infraestrutura (sobretudo viária), bem 
como ao seu acervo científico e tecnológico (ma-
terializado em um conjunto de instituições de 
pesquisa, Vigilância Sanitária e extensão). Acres-
centem-se a esses fatores a complexidade e ca-
pilaridade de sua economia, que confluem para 
políticas, inclusive tributárias, e que contribuem 
para relativa modernização do setor, sobretudo 
em áreas sensíveis da cadeia - indústria frigorífi-
ca, vigilância, genética, reprodução, insumos 
veterinários e agrícolas, e indústrias de máquinas 
e equipamentos.  
 Do ponto de vista da produção do bem 
final “carne bovina”, há obstáculos crescentes, 
dado o trânsito de animais entre as fronteiras 
estaduais, do qual depende o Estado de São 
Paulo, que utiliza o artifício de créditos tributários 
para viabilizar o suprimento de matéria-prima aos 
frigoríficos paulistas. Portanto, grande parte dos 
ganhos tecnológicos é de natureza compensató-
ria, pois se refere à recuperação de precarieda-
des nos sistemas produtivos e na infraestrutura 
de transporte dos estados vizinhos. 
 A pergunta que norteia o projeto é, 

portanto, como estabelecer uma política de Ciên-
cia e Tecnologia, dosando com equilíbrio os es-
forços voltados à propulsão científica e tecnológi-
ca e os esforços voltados à compensação por 
perdas decorrentes do intenso e crescente trânsi-
to de animais entre estados. Afinal, tais compen-
sações prejudicam a padronização do rebanho e 
a formação de lotes homogêneos em quantidades 
suficientemente grandes, que poderiam reduzir os 
custos de captação, gerar economias de escala e 
garantir a qualidade da carne, por parte dos frigo-
ríficos. 
 Em outras palavras: em que medida o 
Estado de São Paulo poderá e deverá adotar 
uma política de P&D para a pecuária de corte, de 
forma a aproveitar seu potencial de mercado, sua 
estrutura econômica e institucional, considerando 
as possibilidades de autonomia e diferenciação 
da produção em seus próprios limites estaduais e 
a viabilidade de treinamento de recursos huma-
nos para as novas fronteiras tecnológicas?  
 Esta questão foi suscitada no artigo de 
Igreja et al. (2007), que indicou a possibilidade - 
não exclusiva - de o Estado de São Paulo continuar 
a ter um papel preponderante na cadeia da carne 
bovina, mas substituindo paulatinamente sua con-
dição de produtor de carne pela condição de produ-
tor de tecnologia. Porém, o estudo não excluiu o 
cenário em que os frigoríficos passem a integrar 
verticalmente a fase da produção primária, via 
confinamentos com grandes escalas de operação. 
 
 
3.2 - Análise Prognóstica 
 
 Nessa fase procedeu-se à junção da 
análise diagnóstica e dos levantamentos Delphi. 
 
 
3.2.1 - Primeira rodada Delphi 
 
 Os especialistas concordaram que há 
forte influência e dependência da cadeia produtiva 
paulista em relação ao trânsito de animais oriun-
dos de outros estados, demandados pela indústria 
de abate paulista (IGREJA et al., 2007).  
 Detectaram-se de um lado, no Estado 
de São Paulo grande contradição entre o mercado 
consumidor (de porte considerável), as excelentes 
condições de infraestrutura (sobretudo viária), a 
grande capacidade instalada de frigoríficos mo-
dernos com setor exportador e, de outro, a restri-
ção à capacidade produtiva devido à forte concor-
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rência pelo uso da terra por outras lavouras, es-
pecialmente cana-de-açúcar e citricultura, e a 
permanência de sistemas produtivos ainda relati-
vamente atrasados na pecuária. Essa contradi-
ção indica que o desenvolvimento da pecuária de 
corte paulista, sobretudo aquele relacionado à 
atividade de cria, deverá mudar e ocorrer a partir 
do uso de tecnologias poupadoras de terra, como 
confinamento, integração lavoura-pecuária e 
manejos mais intensivos das pastagens e com 
inovações na área da reprodução e genética.  
 Quanto à capacidade de resposta da 
economia paulista e de seu Sistema de Ciência e 
Tecnologia aos desafios à cadeia da carne bovi-
na, o Estado foi considerado um ator-chave no 
futuro, seja como produtor de bens finais (carne 
bovina), seja como promotor do desenvolvimento 
da pecuária de corte nacional. Aliás, papel que 
ocupou ao menos até a década de 1980, por meio 
da importação, desenvolvimento e difusão de ma-
terial genético. 
 A maior parte dos agentes-chave apon-
tou como fatores relevantes: a dimensão do mer-
cado (regiões metropolitanas da capital e interior), 
a marcante presença dos recursos humanos 
envolvidos em pesquisa, e a ainda existente e 
significativa capacidade de resposta nas áreas in-
dustrial, de infraestrutura e prestação de serviços.  
 O ponto crítico mais importante apon-
tado para a indústria de abate foi a falta de ho-
mogeneidade do rebanho de corte brasileiro e, 
consequentemente, a formação de pequenos 
lotes de animais homogêneos para o abate, ge-
rando custos de logística e ineficiências decorren-
tes de dependência crescente de animais de 
outros estados. 
 Esse fato é agravado, segundo esses 
mesmos agentes, pela prática dos cruzamentos 
mistos, para obtenção mais rápida de animais de 
reposição no próprio estado a partir do gado lei-
teiro, face o aumento da concorrência por maté-
ria-prima (boi gordo) dos estados vizinhos.  
 Além desses, outro ponto crítico detec-
tado reside na redistribuição geográfica das indús-
trias em favor das regiões Centro-Oeste e Norte, 
estabelecendo uma concorrência pelo suprimento 
de animais de reposição para o Estado de São 
Paulo. 
 No que diz respeito aos frigoríficos de 
carne bovina, outros pontos críticos detectados 
foram: menor prontidão em responder às neces-
sidades dos consumidores, isto é, a oferta de 
produtos que nem sempre atendem aos desejos 

do consumidor quanto à forma em que são dispo-
nibilizados, e a adoção de padrões de qualidade 
semelhantes aos de exportação, dentre outros.  
 Do ponto de vista da produção primá-
ria, os agentes-chave indicaram a grande compe-
tição agrícola, sobretudo da cana-de-açúcar, pelo 
uso da terra.  
 Do ponto de vista da indústria de bens 
de capital, bem como de insumos, houve mani-
festações de descrença quanto à capacidade 
estadual de estabelecer linhas de crédito para o 
fomento dessas atividades, dado o enfraqueci-
mento político e administrativo das Unidades da 
Federação e, no caso particular do Estado de São 
Paulo, por ter seus principais instrumentos de 
fomento desativados ou privatizados.  
 Outros pontos críticos para essa indús-
tria foram a acentuada redistribuição geográfica 
de sua capacidade instalada e a dependência 
tecnológica, dada a parcela, ainda significativa, de 
componentes importados, quando não da sim-
ples substituição de insumos nacionais por impor-
tados. 
 Do ângulo do setor público, o fator crí-
tico é alcançar maior eficiência nos gastos com a 
Vigilância Sanitária, sobretudo na esfera federal, 
para conter a disseminação de doenças como a 
febre aftosa. 
 Para os especialistas, poderá ocorrer 
um deslocamento ainda mais intenso da produ-
ção de carne para a de tecnologia e de prestação 
de serviços (TIRADO et al., 2008). Por outro lado, 
não descartaram a possibilidade dos frigoríficos 
instalarem, no próprio Estado de São Paulo, cria-
ções integradas, caracterizadas pelas economias 
de escala e uso de tecnologia avançada (genéti-
ca superior, manejos de precisão e controles am-
bientais), tirando proveito da infraestrutura privi-
legiada (sobretudo para exportação) e do impor-
tante mercado consumidor. 
 
 
3.2.2 - Segunda rodada Delphi 
 
 Foram recebidos 33 questionários res-
pondidos, dos 96 questionários enviados (34,4%), 
sempre via correio eletrônico. Foram atribuídos 
graus de consenso dos respondentes para cada te-
ma analisado, em uma escala de 1 a 5. Os núme-
ros mais baixos (1 e 2) corresponderam à maior 
intensidade, frequência, importância ou probabili-
dade de ocorrer um determinado fenômeno em 
análise. No outro extremo (5) há indicação de pou-
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ca intensidade, frequência, importância ou proba-
bilidade de um evento, adoção de tecnologia, for-
mulação de políticas públicas, e assim por diante.   
 Adotou-se como critério de consenso a 
obtenção de no mínimo 60% de indicações.  
 Nessa rodada não houve consenso em 
51,3% dos temas analisados (120 dentre 234 te-
mas). Dentre eles: papel do mercado como agen-
te regulador da cadeia; perda da importância eco-
nômica da pecuária de corte no Estado de São 
Paulo; localização espacial do rebanho de elite 
nacional; influência dos preços básicos da econo-
mia sobre canais de distribuição de carne bovina; 
papel da demanda externa sobre os preços do 
mercado interno; fatores conjunturais, religiosos, 
culturais e sociais que afetam o consumo de car-
ne; e sazonalidade da oferta de alimentos devido 
ao sistema de produção extensivo. 
 Esses temas foram discutidos na ter-
ceira rodada do Delphi, com o objetivo de obter 
consenso sobre suas implicações na cadeia pro-
dutiva da carne bovina. 
 No entanto, os resultados também 
indicaram que, quando se considera o somatório 
das indicações de graus 1, 2 e 3, foi obtido con-
senso de 91,44% entre os especialistas de que 
os temas abordados não deverão gerar impactos 
negativos. Sob esse critério, há indicação de um 
acerto dos agentes-chave que participaram da 
primeira rodada quanto à proposição de temas, 
cenários e pontos críticos a serem tratados nas 
rodadas posteriores. 
 Os resultados desta fase foram agru-
pados por temas, conforme explicitado na meto-
dologia, sendo que as perguntas referentes às 
demandas tecnológicas foram mais concentradas 
nos itens sobre o ambiente microeconômico e 
“Tecnologias ambientais e da fronteira do conhe-
cimento”.   
 Com referência ao tema “Mudanças 
climáticas”, 84,8% dos respondentes concorda-
ram que, nos próximos 15 anos, o aquecimento 
da Terra deverá provocar impactos nos sistemas 
de produção animal e na localização da produ-
ção. Mais especificamente, impactos sobre a 
localização da produção e dos rebanhos foram 
considerados como muito provável ou provável 
por 43% dos respondentes, sendo que 79% de-
les sugeriram ainda como possíveis impactos: 
deficiência hídrica, alterações no equilíbrio de 
populações, mudanças no comportamento das 
gramíneas forrageiras, com alterações nutricio-

nais qualitativas e quantitativas, predisposição 
para novas doenças e/ou aumento da insidiosi-
dade das já conhecidas, necessidades de raças 
mais adaptadas e rústicas.  
 Foi levantada a possibilidade de os pro-
dutores arcarem, com custos relativos, instalações 
mais adequadas ao conforto animal, incluindo o 
plantio de florestas para sombreamento. Quanto 
à necessidade urgente de pesquisas de novos 
sistemas de manejo na pecuária de corte, em 
função das mudanças climáticas previstas, 67,9% 
consideraram como muito necessária ou neces-
sária.  
 Com relação às emissões de gases 
que formam o efeito estufa, 78,6% concordaram 
que serão necessárias pesquisas relativas ao 
manejo produtivo da pecuária com vistas à redu-
ção desse impacto. 
 Cabe comentar que os especialistas 
não atribuíram maior urgência às tecnologias 
ambientais para a pecuária de corte, com exce-
ção de adequações no manejo. 
 As variáveis que delineiam o cenário 
macroeconômico, ou seja, os preços básicos da 
economia (câmbio, juros e salários), também fo-
ram pesquisadas quanto à sua influência sobre os 
diferentes elos da cadeia de carne bovina (Qua-
dro 1). Para 79% dos respondentes, os juros fo-
ram considerados como a variável de maior im-
pacto sobre o elo produtor, enquanto, para 91% 
deles, com relação aos frigoríficos, à indústria de 
bens de capital e à indústria de insumos, a taxa 
de câmbio foi considerada como a mais determi-
nante para o desempenho setorial. Já no que diz 
respeito ao setor de distribuição de carnes e cor-
tes, foi consenso (acima de 75% dos responden-
tes) que a variável salário é a mais determinante 
para o comércio realizado em casas de carnes, 
atacados e supermercados, embora os juros 
também tenham sido considerados, por mais de 
55% deles, como a segunda de maior importância. 
Como era de se esperar, 87,5% dos respondentes 
consideraram a variável salário como a mais signi-
ficativa para o elo do consumidor ao influenciar a 
demanda da cadeia. 
 Além dos preços básicos, as demais 
variáveis macroeconômicas avaliadas quanto à 
influência sobre o desempenho dos diferentes elos 
da cadeia foram a distribuição de renda e dimen-
sões do mercado interno e externo (Quadro 2). 
 Houve consenso, entre os responden-
tes (acima de 73%), de que essas três variáveis 
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QUADRO 1 - Percentual dos Respondentes que Consideraram Importante a Influência dos Preços 
Básicos da Economia sobre os Diferentes Elos da Cadeia Produtiva, Segunda Roda-
da Delphi, Estado de São Paulo, 2008 

Elo Câmbio Juros Salário

Produtor 63,64 78,79 65,63
Frigoríficos 90,63 71,88 68,75
Distribuição  

25,00 54,84 78,13
34,38 61,29 75,00

Atacado  
Casas de carne  
Supermercado 34,38 61,29 75,00

Indústria de bens de capital 90,32 86,67 46,67
Indústria de insumos 90,63 83,87 48,39
Consumidor 31,25 53,13 87,50
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
QUADRO 2 - Percentual dos Respondentes que Consideraram Importante a Influência de Variá-

veis de Natureza Macroeconômica sobre os Diferentes Elos da Cadeia Produtiva, 
Segunda Rodada Delphi, Estado de São Paulo, 2008 

Elo Distribuição de renda Dimensão do mercado interno Dimensão do mercado externo

Produtor 74,19 93,33 73,33
Frigoríficos 70,97 100,00 100,00
Distribuição 

Atacado 83,87 93,33 33,33
Casas de carne 74,19 93,33 33,33
Supermercado 77,42 93,33 33,33

Indústria de bens de capital 50,00 86,21 72,41
Indústria de insumos 51,61 82,76 68,97
Consumidor 80,65 70,00 30,00

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
têm forte influência sobre o elo produtor. O mes-
mo ocorreu com os frigoríficos, nos quais aquelas 
três variáveis atingiram consenso acima de 70% 
e a dimensão do mercado interno e externo atin-
giu, isoladamente, 100%. Quanto à distribuição, a 
dimensão do mercado externo foi a única variável 
que não alcançou consenso quanto à sua impor-
tância. Já para as indústrias de bens de capital e 
de insumos, a dimensão do mercado interno foi a 
variável que atingiu maior grau de consenso (aci-
ma de 83%), seguida da dimensão do mercado 
externo (acima de 69%), enquanto a distribuição 
de renda, como variável impactante, foi a que 
atingiu menor grau de consenso, ainda assim, 
acima de 50%. Como esperado, a variável distri-
buição de renda foi a que atingiu maior grau de 
consenso, superior a 80%, como a de maior peso 
para o desempenho do elo consumidor, conquan-
to a dimensão do mercado interno tenha sido 
considerada também importante, porém, em me-
nor grau.  

 No tema “Tendências de mercado e 
conjuntura”, houve consenso de 87,9% quanto à 
forte necessidade de estudos sobre a dimensão e 
distribuição espacial e tendência do mercado atual, 
renda disponível e escalas de preferências do con-
sumidor. Também 75% dos respondentes apon-
taram como necessária a realização de novos es-
tudos para a identificação de nichos de mercado 
para carnes e cortes especiais, pratos prontos e 
semiprontos, além de novas formas de disponibi-
lizar a carne bovina.  
 Com relação às “Questões microeco-
nômicas”, a participação do governo, seja via po-
líticas de desenvolvimento regional e setorial, seja 
via coordenação da cadeia, como fomentador de 
mudanças tecnológicas e orientador de novas ro-
tas tecnológicas, não obteve consenso. O mesmo 
se aplica ao mercado como agente de mudanças.  
 Economia de escala e mudança tecno-
lógica foram variáveis consideradas, em relação 
aos elos produtor e frigorífico, como importantes 
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para o aumento da produtividade e eficiência da 
cadeia de carne bovina (Quadro 3). Para o elo 
distribuição (casas de carnes, atacado e super-
mercado), não houve consenso quanto ao grau 
de significância dessas variáveis para o aumento 
da produtividade e eficiência da cadeia, o mesmo 
ocorrendo para os elos indústria de bens de capi-
tal e de insumos e consumidor.  
 Em síntese, as mudanças tecnológicas 
que poderão trazer maiores resultados para a 
cadeia produtiva da carne bovina, com relação ao 
elo produtor, são: 
a)  Tecnologias que propiciem melhoria dos índi-

ces zootécnicos (redução da taxa de mortali-
dade; aumento da taxa de desfrute; aumento 
do peso dos animais; melhoria no aproveita-
mento da carcaça; diminuição da idade de aba-
te; redução dos problemas de sanidade, dentre 
outros). 

b)  Remuneração por qualidade da carcaça, da 
carne e do couro, por meio de novas metodo-
logias de avaliação da qualidade. 

c)  Disponibilidade de recursos humanos qualifi-
cados, que tiveram acesso à escolarização 
básica e ao ensino técnico especializado. 

d)  Mercado de genética e reprodução: estratégias 
de melhoramento genético por meio da introdu-
ção de raças e/ou de cruzamentos industriais e 
de modernas técnicas de reprodução (insemi-
nação artificial e da transferência de embriões), 
visando, em última instância, à melhoria na con-
formação, no rendimento, e chegando até à ti-
pificação da carcaça. 

e)  Estratégia de integração lavoura-pecuária-flo-
resta (adoção de combinações ótimas entre cul-
turas e pecuária). 

 Quanto à indústria de bens de capital9, 
os itens que poderão trazer maiores resultados 
para a cadeia produtiva da carne bovina a partir 
desse elo são: 
a)  Desenvolvimento de métodos de capacitação 

e qualificação de recursos humanos, inclusive 
empresariais.  

b)  Desenvolvimento de implementos agrícolas 
mais versáteis e modernos.  

c)  Desenvolvimento de métodos de financiamen-
to público e privado para venda de máquinas e 
equipamentos e análise de impactos. 

d)  Inovações na área da automação e da agricul-
                                                 
9As mudanças tecnológicas apontadas são coerentes com 
as observações de Alem; Pessoa (2005), feitas para o 
setor como um todo. 
 

tura de precisão, tais como pesquisas alterna-
tivas na área de energia e otimização de ativi-
dades agropecuárias.  

e)  Desenvolvimento de equipamentos de resfria-
mento (cadeia do frio). 

 Com relação ao elo frigorífico, as mu-
danças tecnológicas que poderão trazer maiores 
resultados para a cadeia produtiva da carne bovi-
na são: 
a)  Desenvolvimento de metodologias de tipifica-

ção de carcaça, visando à regulamentação de 
contratos entre produtores e frigoríficos. 

b)  Desenvolvimento do sistema de inspeção 
sanitária. 

c)  Desenvolvimento de estratégias e melhorias 
sanitárias e de qualidade, visando superar as 
barreiras não tarifárias. 

d)  Estudo da adequação do sistema tributário e 
de fiscalização e análise de impactos sobre a 
renda dos elos da cadeia. 

e)  Desenvolvimento de tecnologias ambientais 
para minimizar impactos negativos da cadeia 
da carne bovina. 

 Quanto à indústria de rações e concen-
trados, as mudanças tecnológicas que poderão 
trazer maiores resultados para a cadeia produtiva 
da carne bovina são: 
a)  Desenvolvimento de sistemas de análise de 

matérias-primas e de logística para suprimento 
regular. 

b)  Desenvolvimento de técnicas para implemen-
tação de economias de escala. 

c)  Desenvolvimento de programas de certificação 
de qualidade e origem. 

d)  Desenvolvimento de logística para minimizar a 
capacidade ociosa. 

d)  Desenvolvimento de sistemas de informação e 
formulações para diminuir a oscilação de pre-
ços das matérias-primas. 

 Com relação às sementes e mudas, as 
mudanças tecnológicas que poderão trazer maio-
res resultados para a cadeia produtiva da carne 
bovina são: 
a)  Desenvolvimento de sistemas de análise de 

sementes. 
b)  Desenvolvimento de programas de certificação 

de qualidade e origem. 
c)  Desenvolvimento de variedades melhoradas 

de forrageiras. 
 Já nas centrais de reprodução e gené-
tica, as mudanças tecnológicas que poderão tra-
zer maiores resultados para a cadeia produtiva 
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QUADRO 3 - Percentual dos Respondentes que Consideraram Importantes os Fatores Microeco-
nômicos que Afetam os Diferentes Elos da Cadeia Produtiva, Segunda Rodada Del-
phi, Estado de São Paulo, 2008 

Elo Economias de escala Mudanças tecnológicas 

Produtor 65,63 78,13
Frigoríficos 78,13 68,75
Distribuição 

Casas de carne 19,35 23,33
Atacado 51,61 25,81
Supermercado 51,61 41,94

Indústria de bens de capital 45,16 48,39
Indústria de insumos 56,25 62,50
Consumidor 29,63 25,93

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
da carne bovina são: 
a)  Desenvolvimento de sistemas de avaliação 

genética acessível a um maior número de pro-
dutores. 

b)  Desenvolvimento de métodos de capacitação 
e qualificação de recursos humanos.  

c)  Desenvolvimento de material genético de boa 
qualidade (sêmen e embriões) a menores cus-
tos. 

 Na indústria de adubos e fertilizantes, 
as mudanças tecnológicas que poderão trazer 
maiores resultados para a cadeia produtiva da 
carne bovina são: 
a)  Desenvolvimento de sistemas de logística vi-

sando à redução do custo de transporte. 
b)  Desenvolvimento de métodos de capacitação 

e qualificação de recursos humanos. 
c)  Desenvolvimento de programas de certificação 

de qualidade e origem. 
 Quanto à biotecnologia a partir de sebo 
bovino, as mudanças tecnológicas que poderão 
trazer maiores resultados para a cadeia produtiva 
da carne bovina, são: 
a)  Desenvolvimento de estudos econômicos 

sobre eficiência energética, custos e viabilida-
de. 

b)  Desenvolvimento de tecnologias de extração 
do biodiesel a partir do sebo bovino. 

 No setor de distribuição (atacado e va-
rejo), as mudanças tecnológicas que poderão 
trazer maiores resultados para a cadeia produtiva 
da carne bovina, de acordo com a opinião dos 
especialistas são: 
a)  Desenvolvimento de sistemas de exposição e 

padronização de produtos. 
b)  Desenvolvimento de métodos de manutenção 

da qualidade do produto. 

c)  Estudos da concentração dos supermercados 
quanto à distribuição de carnes e derivados. 

 Quanto às “Tecnologias ambientais” 
(Quadro 4), foram indicadas mudanças tecnológi-
cas, sobretudo para os frigoríficos e processado-
res de carne, que poderão trazer maiores resul-
tados para a cadeia produtiva da carne bovina, 
hierarquizadas da seguinte forma: 
a)  Frigoríficos e indústrias processadoras de 

carne bovina: tratamento de água e de resí-
duos e o uso racional da água e energia - pri-
meiro lugar. 

b)  Indústria de adubos e fertilizantes: uso racional 
da água e de energia - segundo lugar. 

c)  Indústria de rações e concentrados: uso racio-
nal da água e de energia - terceiro lugar. 

d)  Distribuição (varejo e atacado): foram prioriza-
das tecnologias que reduzam o impacto de 
descartes de lixo e de resíduos. 

 Para obtenção de consenso, as suges-
tões em aberto, basicamente sobre desenvolvi-
mento científico-tecnológico em áreas de fronteira 
do conhecimento e papel do Estado para incre-
mento da produtividade da cadeia, foram subme-
tidas à terceira rodada. 
 
 
3.2.3 - Terceira rodada Delphi 
 
 No que concerne às políticas públicas, 
foram sugeridas as seguintes ações: 
a)  Defesa sanitária (federal, estadual e municipal). 
b)  Apoio ao Sistema de Ciência & Tecnologia. 
c) Infraestrutura logística (estradas, hidrovias, uso 

compartilhado de máquinas, mediantes melho-
rias em rodovias vicinais). 

d)  Investimentos em educação e formação de re-
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QUADRO 4 - Percentual dos Respondentes que Consideraram as Tecnologias Ambientais Importantes 
Demandas para os Diferentes Elos da Cadeia Produtiva, Segunda Rodada Delphi, Esta-
do de São Paulo, 2008 

Elo Tratamento de 
água e resíduo 

Uso racional 
da água e 

energia

Redução da 
emissão de 

material 
particulado

Tratamento de 
gases emitidos

Recuperação de 
áreas pós-  

-esgotamento  
de minas 

Recolhimento e 
destino de 

embalagens

Frigoríficos e 
processadores 100,0 100,0 _ 69,7 _ _

Ind. adubos e 
fertilizantes 90,6 96,9 93,6 _ 87,5 _

Ind. rações e 
concentrados 87,5 96,9 80,7 _ _ _

Ind. insumos 
veterinários 87,5 90,6 _ _ _ 90,3

Plantio e/ou  
recuperação 

de matas ciliares 

Tratamento 
de esgotos 
domésticos

Sombreamento 
de pasto

Manutenção da área 
de reserva legal 

Recuperação de 
solos erodidosProdutor 

87,5 81,8 53,1 81,8 90,3

Destinação das 
embalagens 

Uso racional da 
água e energia

Destinação dos produtos  
vencidos ou deteriorados 

Destinação 
adequada do lixoDistribuição  

varejo e  
atacado 

90,9 93,9 87,5 96,9

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
cursos humanos. 
 Todos os respondentes apontaram, 
dentre estas, pelo menos uma como questão prio-
ritária, o que indicou consenso sobre a necessida-
de da atuação governamental. As áreas hierarqui-
zadas como principais foram:  
1) fiscalização;  
2) sanidade;  
3) pesquisa; e  
4) definição de normas e política de tributação. 
 Diante da apresentação de uma sínte-
se dos cenários futuros para a cadeia da carne 
bovina no Estado de São Paulo, os especialistas 
priorizaram os seguintes cenários:  
a)  O estado deverá se consolidar como um centro 

de genética, forte em cria com bom padrão ge-
nético, e terminação integrada com frigoríficos. 

b)  O estado poderá se especializar em segmen-
tos da produção de carne de alto valor agre-
gado, como novilho precoce e cruzamento 
predominando sangue europeu. 

c)  A inserção produtiva do estado poderá diminuir 
em um primeiro momento, mas continuará a ser 
importante, face às vantagens competitivas que 
detém: proximidade do mercado consumidor e 

menor custo de transporte, além da possível re-
inserção da produção em bases científicas. 

d)  O estado deverá apresentar maior equilíbrio nas 
margens de comercialização para a cadeia, com 
maiores garantias de renda para o produtor. 

 No estado, deverão sobreviver apenas 
os produtores que utilizam alto nível tecnológico. 
 Os principais pontos críticos com rela-
ção à sobrevivência da pecuária de corte no Es-
tado de São Paulo hierarquizados foram:  
a)  Custo de oportunidade para a manutenção da 

pecuária, sobretudo vis-à-vis as culturas de ca-
na-de-açúcar e laranja. 

b)  Diferencial muito elevado em relação aos pre-
ços das terras; como corolário, o capital imobi-
lizado em terras torna-se muito alto, diminuin-
do rentabilidade. 

c)  Assimetria no poder de mercado entre agentes 
da cadeia, afetando seu desempenho. 

 
 
3.3 - Inovações Tecnológicas na Fase de Pro-

dução Animal 
 
 Todos os respondentes apontaram pe-
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lo menos uma ação prioritária na inovação tecno-
lógica, o que indica consenso sobre a necessidade 
no desenvolvimento de ciência e tecnologia apli-
cada à produção bovina. As ações hierarquizadas 
nas cinco primeiras posições foram: 1) instituição 
de sistema de certificação que garanta a qualidade 
do produto; 2) promoção de transparência na rela-
ção entre produtor e frigorífico; 3) qualificação e 
capacitação dos recursos humanos; 4) estudos de 
oferta e demanda sobre os produtos intermediários 
e finais da cadeia; e 5) desenvolvimento de meca-
nismos de combate ao oligopólio e concorrência 
desleal.  
 
 
3.4 - Hierarquização de Tecnologias Advindas 

da Fronteira do Conhecimento 
 
Produtor: 
a)  Biotecnologias incorporadas mais rapidamente 

na produção dos bovinos, aplicadas à nutrição, 
sanidade, reprodução, melhoramento genético 
e manejo e o desenvolvimento de novos pro-
cessos de produção de alimentos para o gado: 
1) desenvolvimento de novas vacinas e antí-
genos; 2) desenvolvimento de alimentos fun-
cionais; e 3) marcadores genéticos. 

b)  Tecnologias de reprodução: 1) transferência 
de embriões; 2) sexagem; 3) desenvolvimento 
de testes diagnósticos mais precisos; 4) fertili-
zação in vitro; e 5) clonagem. 

c)  Pastagens: 1) seleção de espécies mais ade-
quadas à pastagem e consorciação; 2) agricul-
tura de precisão; e 3) engenharia genética. 

d)  Zootecnia de precisão e suplementação mineral 
e proteica: 1) aproveitamento de resíduos na   
alimentação animal; 2) desenvolvimento de ali-
mentos funcionais; 3) desenvolvimento de no-
vos produtos adequados ao creep-feeding; e   
4) sistema de vídeo imagem para formação de 
lotes para confinamento em função do biótipo 
e classificação de carcaça. 

e)  Tecnologia da informação: 1) desenvolvimento 
de métodos de rastreabilidade e certificação; 
2) desenvolvimento de técnicas e/ou metodo-
logias para transferência de conhecimentos na 
produção e comercialização; 3) tecnologia de 
informação e desenvolvimento de técnicas e/ou 
metodologias de identificação dos animais;    
4) desenvolvimento de programas de escritu-
ração zootécnica; e 5) desenvolvimento de pro-
gramas computacionais. 

f)  Tecnologias para minimizar impactos ambien-

tais: 1) aproveitamento de dejetos para aduba-
ção; 2) produção de gás a partir dos dejetos;  
3) uso de alimentos que diminuam a emissão 
de gases; e 4) técnicas como plantio direto e 
adubação verde. 

Frigorífico: As principais tecnologias são: 1) tec-
nologia de processos de produção, inclusive 
abate e automação industrial; 2) tecnologia de in-
formação - identificação, logística de informações 
e outros; 3) tecnologias para minimizar impactos 
ambientais; 4) tecnologias de conservação e arma-
zenamento de produtos; e 5) tecnologia para 
desenvolvimento de novos produtos e aproveita-
mento de resíduos. 
Indústria de adubos e fertilizantes: 1) tecnolo-
gias para utilização de ingredientes alternativos 
(resíduos de outras indústrias); 2) tecnologias 
para minimizar impactos ambientais; 3) tecnolo-
gias para identificação (descobrimento) de novas 
jazidas; 4) automação industrial; e 5) tecnologia 
de extração de jazidas.  
Indústria de rações e concentrados: 1) tecno-
logias para utilização de ingredientes alternativos 
(resíduos); 2) tecnologias que garantam a qualida-
de do produto; 3) tecnologia de informação; 4) uso 
de bio e nanotecnologias; e 5) automação indus-
trial. 
Indústria de insumos veterinários: 1) desen-
volvimento de novos produtos; 2) vacinas mais 
eficientes; 3) tecnologias que garantam qualidade 
ao produto; 4) uso de bio e nanotecnologias; e   
5) desenvolvimento de medicamentos para melho-
rar as performances produtiva e reprodutiva do 
animal. 
Distribuição - varejo e atacado: 1) conservação 
e armazenamento de produtos - cadeia do frio, 
embalagens; 2) informação - logística de transpor-
te e informação sobre produtos; 3) tecnologia 
para produção de novos cortes, produtos e cortes 
preparados no frigorífico; e 4) desenvolvimento de 
novos materiais degradáveis para embalagens. 
Tecnologias já existentes: 1) manejo de pasta-
gens (rotacionado, em faixas, diferido); 2) consor-
ciação com leguminosa; 3) seleção de espécies 
mais adequadas; 4) uso de capineiras, silagem, 
feno; e 5) irrigação.  
 
 
3.5 - Discussão dos Resultados da Análise 

Diagnóstica e da Pesquisa Delphi 
 
 Os levantamentos realizados confirma-
ram o processo de aceleração das transforma-
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ções na cadeia de carne bovina, a partir do final 
dos anos 1990. A conjuntura econômica, permea-
da pela estabilização da moeda e por uma série de 
crises internacionais, que culminaram com a ma-
xidesvalorização de janeiro de 1999, levou a um 
maior poder de mercado dos frigoríficos que so-
breviveram às crises. 
 Concomitante com a concentração da 
indústria, a sinalização do consumidor - tanto in-
terno e, sobretudo, externo - por padrões de qua-
lidade mais exigentes, constituiu-se em fator que 
explica, em larga medida, o movimento observa-
do. Isso levou à sobrevivência dos pecuaristas 
mais eficientes, que procuraram se adaptar às 
novas exigências do mercado, por meio da otimi-
zação das tecnologias disponíveis na época, ou 
da adoção de demais inovações. 
 A exigência de novos cortes, a forma 
de apresentação dos produtos e a modernização 
da distribuição, detectadas há uma década ou 
mais, tornaram-se realidade nos dias atuais 
(MENEZES; ALCANTARA; ZEN, 2007). 
 Dentre os fatores críticos à cadeia pro-
dutiva da carne bovina no Estado de São Paulo, 
destacaram-se a rápida expansão das lavouras 
de cana-de-açúcar e da laranja, sobre as áreas de 
pecuária, e a persistência das dificuldades e dos 
custos de logística dos frigoríficos para formação 
de lotes homogêneos de animais para abate, em 
que pesem sua modernização e concentração.  
 Também se destacaram temas de ên-
fase mais recente, como questões ambientais, mu-
danças climáticas, ambiente micro e macroeco-
nômico, área da fronteira do conhecimento e 
políticas públicas setoriais. 
 Quanto às mudanças climáticas, houve 
indicação de que alterações significativas deverão 
ocorrer nos próximos 15 anos, causando impac-
tos nos sistemas de produção animal e na locali-
zação dos rebanhos. Os efeitos dessas mudan-
ças sobre os manejos produtivos e a necessidade 
de pesquisas para contorná-los serão importan-
tes. No caso de deficiência hídrica prolongada e 
de aumento da temperatura ambiente, por exem-
plo, a criação a pasto exigirá maior uso de irriga-
ção, possível utilização de estábulos para os ani-
mais ou alteração na distribuição geográfica dos 
rebanhos. 
 Também houve indicação quanto à 
importância de pesquisas que contribuam para 
atenuar as emissões de gases que compõem o 
efeito estufa, o que coloca a pecuária de corte 
como objeto central de pesquisa, devido à emis-

são de gases por bovinos.  
 Quanto ao ambiente macroeconômico, 
os resultados indicaram que os preços básicos e 
as variáveis “distribuição de renda” e “dimensão 
dos mercados interno e externo” afetam todos os 
elos da cadeia, embora de forma diferenciada, o 
que é coerente com a teoria econômica.  
 A necessidade de estudos mais espe-
cíficos sobre novas formas de disponibilizar a 
carne bovina, preferências do consumidor, di-
mensão e distribuição espacial, mercado atual e 
tendências10 foi um resultado destacado.  
 No “ambiente microeconômico”, houve 
elevado grau de concordância quanto à necessi-
dade de maiores economias de escala e mudan-
ças tecnológicas, em relação aos elos “produtor” e 
“frigorífico”, para aumentar a produtividade e a 
eficiência da cadeia. Esses resultados corroboram 
a visão dos especialistas quanto à dificuldade de 
formação de lotes mínimos de animais homogê-
neos, enviados para o abate, de forma a obter 
menores custos de operacionais e de logística. 
 O aumento de eficiência e produtivida-
de do elo “produtor” dependerá, segundo os es-
pecialistas, de mudanças nas tecnologias de cria-
ção (nutrição, melhoramento de pastagens, sani-
dade e reprodução), de novas práticas comerciais 
(remuneração ao produtor com base na qualidade 
da carcaça, carne e couro), da qualificação de 
recursos humanos engajados na produção primá-
ria, do desenvolvimento do mercado de genética e 
reprodução e de estratégias de integração agro-
silvopastoril e consorciação com leguminosas. Es-
se elo da cadeia dependerá, ainda, de modo cres-
cente, da aplicação e/ou desenvolvimento de sis-
temas de certificação, garantindo o conhecimento 
da origem dos animais e seu rastreamento. 
 Entre as tecnologias da fronteira do 
conhecimento, há maior probabilidade de ado-
ção, por parte dos produtores, da zootecnia de 
precisão11, em conexão com novos processos de 
obtenção de alimentos e com o aproveitamento 
de resíduos na alimentação animal. 
 Ainda no ambiente microeconômico, foi 
detectada a necessidade de tecnologias que 

                                                 
10Para um aprofundamento deste tema, ver Menezes; 
Alcantara; Zen (2007). 
11A própria zootecnia de precisão incorpora tecnologias já 
disponíveis, como, por exemplo, controle zootécnico dos 
animais, arraçoamento individualizado ou por lotes homo-
gêneos, conforto animal, sanidade controlada, de acordo 
com uma racionalidade técnica mais abrangente, ainda 
pouco utilizada na pecuária de corte. 
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causem impactos positivos sobre a indústria de 
bens de capital. Para isso, os agentes-chave prio-
rizaram estudos sobre o financiamento de longo 
prazo para o desenvolvimento de inovações (pes-
quisa e desenvolvimento de novas tecnologias, 
novos materiais, novas máquinas e equipamen-
tos). Reconhecida por sua capacidade de gerar, 
difundir sobre toda a cadeia as inovações incor-
poradas nas máquinas e equipamentos produzi-
dos, além de acelerar os processos produtivos, 
essa indústria poderá responder de modo favorá-
vel aos impactos das inovações relativas à auto-
mação industrial. No futuro próximo, recursos hu-
manos qualificados e treinados em automação in-
dustrial deverão ser necessidade obrigatória nes-
se elo da cadeia. 
 O futuro da indústria de mais rápida 
transformação da cadeia, os frigoríficos, depende-
rá, segundo os especialistas, da superação de gar-
galos econômicos e ambientais. Para tanto, terá 
de desenvolver métodos de tipificação de carcaças 
acordados entre indústria e produtores para res-
paldar os contratos de compra de animais, e de 
melhoria no sistema de inspeção sanitária nos fri-
goríficos, ampliar o acesso ao mercado de carnes 
diferenciadas, enfrentar barreiras não sanitárias, 
além de dedicar-se à implantação de tecnologias 
ambientais12.  
 Com relação às indústrias de adubos e 
fertilizantes, rações e concentrados e insumos ve-
terinários, constatou-se preocupação com os 
aspectos relacionados ao meio ambiente, inclusi-
ve descarte de embalagens, sobretudo no caso 
de produtos veterinários e defensivos. Seria im-
pensável não se considerar ações ambientais em 
todas as indústrias ligadas à cadeia produtiva da 
carne bovina, e o Estado13 deverá ter capacidade 
de normalização, fiscalização e preparação de 
recursos humanos para atuar com as técnicas 
exigidas pelo padrão de produção mais limpa. 
 As respostas obtidas indicam que a 
atuação do Estado na fiscalização da qualidade 

                                                 
12Com relação ao processo de produção mais limpa nos 
frigoríficos, Pacheco (2006) desenvolveu e publicou amplo 
estudo comentando os requisitos necessários à boa 
gestão ambiental dos matadouros e frigoríficos do Estado 
de São Paulo, abrangendo: consumo racional de água e 
energia, tratamento e destinos corretos de resíduos sóli-
dos e líquidos e minimização da emissão de gases. O do-
cumento avança, inclusive, na proposição de tecnologias 
alternativas nas linhas de produção para melhor apro-
veitamento dos subprodutos e demais recursos utilizados 
na produção - energia dissipada e água.  
13A esse respeito, ver Ramos (2007). 

dos produtos utilizados como insumo na cadeia 
produtiva e seus produtos finais é um requisito 
básico para assegurar confiabilidade nas rela-
ções intracadeia, bem como entre a cadeia da 
carne e os consumidores. Isso atende às exigên-
cias dos compradores externos, especialmente 
europeus e japoneses que impuseram normas 
mais rígidas para importação de carne bovina in 
natura. A União Europeia atualmente exige certi-
ficação de origem dos animais abatidos, o que 
deverá implicar em adoção de sistema de certifi-
cação de criações de gado voltadas à exportação 
(LARA et al., 2003). Organizações de consumido-
res brasileiros já começam a exercer pressões 
para uniformização de normas com as do merca-
do exportador. 
 O papel fiscalizador do Estado foi enfa-
tizado pelos entrevistados para o setor de semen-
tes e mudas, para garantia e certificação da pro-
cedência e qualidade do material genético. Além 
disso, a necessidade de desenvolvimento de va-
riedades de forrageiras indica que há uma lacuna 
não preenchida pela iniciativa privada, que pode-
rá ser suprida pelos órgãos de pesquisa do Esta-
do, devido à capacitação de seu corpo técnico-    
-científico e à abrangência dos bancos de germo-
plasma públicos.  
 As centrais de genética e reprodução, à 
semelhança do setor de bens de capital, têm 
elevada capacidade de propagação do progresso 
tecnológico, nesse caso obtido no melhoramento 
genético. O uso de sêmen e embriões é ainda inci-
piente nas realidades brasileira e paulista. Pressu-
põe-se que haverá maior adoção no uso de técni-
cas modernas de reprodução, com o objetivo de 
se alcançar melhoramento genético dos rebanhos 
comerciais.  
 Nos últimos anos, os produtores recor-
reram, de modo crescente, ao instrumento do 
crédito, fato altamente correlacionado com o crédi-
to de investimento. Segundo Macedo (2006), den-
tre os itens mais importantes de investimento do 
crédito rural pecuário concedido nos últimos anos 
está a aquisição de reprodutores melhorados e 
material genético superior, das centrais de genéti-
ca. Observou-se, a partir do final dos anos 1990, 
comportamento anticíclico dos produtores, que in-
vestiram, apesar dos preços em queda, o que ex-
plica os índices de relativo progresso tecnológico 
da pecuária de corte no período referido, conforme 
estatísticas do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE, 2007a; 2007b; 2007c). 
 Os equipamentos de distribuição pas-
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saram a contar com tecnologia da informação 
capaz de sinalizar as preferências dos consumi-
dores em termos de qualidade, apresentação e 
padronização de produtos. Nos próximos anos, 
essas informações deverão chegar aos elos ante-
riores da cadeia, como frigoríficos e criadores, 
que poderão incorporar, de modo crescente, 
esses requisitos aos seus produtos.  
 Em todos os elos da cadeia, observou- 
-se preocupação com a logística, especialmente 
os custos de transporte. Infere-se que o Progra-
ma Estadual Melhor Caminho, sobretudo no que 
concerne à melhoria das estradas vicinais, venha 
contribuindo para atenuar esses gargalos. Por 
outro lado, as elevadas tarifas de pedágio contri-
buem para as rotas alternativas, muitas vezes 
dentro de áreas urbanas, não preparadas para 
receber fluxos de cargas pesadas. 
 
 
3.6 - Agenda de Pesquisa 
 
 As tecnologias já existentes e outras já 
vislumbradas na fronteira do conhecimento, lista-
das e hierarquizadas pelos especialistas consul-
tados, foram cotejadas com as pesquisas em 
andamento nos institutos de pesquisa da SAA. 
Um confronto das 133 pesquisas relacionadas à 
pecuária bovina de corte em andamento naque-
les institutos - Institutos de Zootecnia, Biológico, 
Agronômico, de Tecnologia de Alimentos e de 
Economia Agrícola - mostrou que os 22 temas 
relacionados como prioritários pelo presente es-
tudo são contemplados com pelo menos uma 
pesquisa. Os temas que concentram maior nú-
mero de pesquisas são: sanidade animal (30 es-
tudos em andamento); alimentação e nutrição 
animal (21); sistemas de produção (16); formação 
e manejo de pastagens (13); melhoramento ge-
nético animal, (13); e reprodução animal (11). 
Estudos em áreas do conhecimento já sedimen-
tadas, quanto à fronteira do conhecimento e tec-
nologias ambientais, estão contemplados nesse 
conjunto. 
 Conclui-se que, nestes institutos, os 
pesquisadores das áreas relacionadas à cadeia 
produtiva da pecuária de corte estão se dedican-
do aos temas demandados pela sociedade, ape-
sar do volume insuficiente de recursos humanos 
e materiais, sobretudo nas áreas de fronteira do 
conhecimento. A viabilidade das pesquisas nessa 
área muitas vezes depende da cooperação e in-
tercâmbio entre institutos, e destes, com as uni-

versidades e agências de fomento, e, ainda, em 
arranjos entre os institutos e a sociedade, em suas 
diferentes formas de organização. 
 Em complementação, esse confronto 
permitiu não só verificar se as pesquisas estão 
atendendo às demandas da cadeia, como tam-
bém detectar as lacunas que ainda persistem. 
 As Câmaras Setoriais e as agências de 
fomento são foros privilegiados para o avanço no 
esforço de racionalização dos gastos públicos 
com pesquisa, pois contam com valiosos elemen-
tos e quadros de representação adequados, re-
crutados nos meios produtivo e acadêmico, para 
subsidiar o novo estilo de formulação de política 
econômica, que exige o desenho de metodologias 
apropriadas, tais como ferramentas de ordena-
mento das demandas científicas e tecnológicas e 
de outras áreas sensíveis, tais como crédito e 
seguro rural, formulação de políticas de recursos 
humanos, formação de capital e inovações nos 
marcos regulatórios.  
 O ambiente institucional de pesquisa 
científica e tecnológica no Estado de São Paulo 
opera cada vez mais dentro desses parâmetros 
setoriais, o que tem exigido um processo de  
aprendizagem e de reorientação de suas tradi-
cionais instituições e de seus pesquisadores em 
busca de novas formas de interação com o meio 
produtivo.  
 E, ao contrário de avaliações tecnocrá-
ticas de cunho liberalizante, com a finalidade de 
desobrigar de funções básicas alguns setores do 
governo estadual, os pesquisadores e as institui-
ções de pesquisa do Estado responderam de 
modo coerente e ágil às demandas tecnológicas 
indicadas nesta pesquisa para a cadeia da carne 
bovina, conforme revelou o levantamento deste 
projeto14.  
 As deficiências e /ou insuficiências en-
contradas apontaram exatamente na direção de 
políticas públicas - normalização, fiscalização e 
preparação de recursos humanos, utilização otimi-
zada da infraestrutura, dentre outras - como causas 
primordiais dos maiores descompassos encontra-
dos no desenvolvimento da cadeia produtiva. 
 Em parte, esses resultados seriam es-
perados, em função da elevada taxa de migração 
de contingentes populacionais de todo o País so-
bre o espaço econômico do Estado de São Pau-
lo, fator que impõe pressões sobre o sistema edu-

                                                 
14Sistema de Informações Gerenciais dos Agronegócios 
(SIGA). 
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cacional, dentre outras atividades básicas que 
compõem as políticas públicas. Adicione-se o fato 
de que esse estado serve de ligação entre as 
regiões Norte e Sul do País, um fator de pressão 
sobre a infraestrutura, que afeta até mesmo a qua-
lidade de vida de cidades de pequeno e médio 
porte do interior, para as quais se desviam o trá-
fego de cargas e o transporte de passageiros, pa-
ra escaparem das praças de pedágios das rodo-
vias paulistas. 
 O que está fora de questão é que as 
instituições de pesquisa continuarão a demandar 
necessidade de aprofundamento temático e dis-
ciplinar, em bases amplas, o que explica a maior 
capacidade de o Sistema de Ciência e Tecnolo-
gia do Estado de São Paulo, como um todo, em 
se antecipar às tendências futuras. O fato de o 
Estado dispor de carreiras próprias para a produ-
ção científica e tecnológica, nos institutos de pes-
quisa e universidades, não se constitui em mera 
coincidência, devendo ser visto como partes do 
capital social acumulado pelo Estado, inclusive 
em seu setor público.  
 
 
4 - CONCLUSÕES 
 
 Pode-se afirmar, sem grande margem 
de erro, que a cadeia produtiva da carne bovina 
deu um grande salto à frente a partir do final da 
década de 1990. Até então, um grande processo 
de modernização foi implementado em torno de 
complexos agroindustriais integrados à frente e 
para trás (KAGEYAMA et al., 1990). Alguns auto-
res indicaram que, em panorama nacional e no 
âmbito do Estado de São Paulo, embora a cadeia 
da carne bovina contasse até os anos 1990 com 
importantes fatores que contribuíam para a sua 
competitividade (como a dimensão do mercado 
interno) e relativo dinamismo da indústria frigorífi-
ca e de abate, importantes alavancas para o cres-
cimento do mercado externo que se seguiu, havia 
importantes deficiências a serem superadas, para 
as quais formularam métodos diferentes de iden-
tificação dos descompassos tecnológicos. Um tra-
ço comum a esses estudos e diagnóstico, con-

firmado no atual projeto de pesquisa, é a concor-
dância quanto à necessidade de tornar a cadeia 
mais integrada (BLISKA; GONÇALVES, 1998; 
COUTINHO; FERRAZ, 1994). 
 Aparentemente, a mudança de patamar 
observada após o final dos anos 1990 tem forte 
correlação com o salto à frente na capacidade dos 
serviços de vigilância sanitária e da indústria em se 
reestruturar, “forçando” o processo de convergên-
cia tecnológica no setor primário, ainda em curso 
para a pecuária de corte, com padrões similares 
aos verificados anteriormente para as lavouras 
(IGREJA; ROCHA; TSUNECHIRO, 2005; WILKIN-
SON; ROCHA, 2005 ). As lacunas e fricções ainda 
existentes na cadeia foram apontadas em larga 
medida pelos especialistas, com as decorrentes 
demandas tecnológicas e de políticas públicas. 
 Todo o ambiente produtivo, organiza-
cional e institucional que abrange a cadeia, desde 
as indústrias de bens de capital e insumos, até as 
organizações de distribuição no varejo, e o arca-
bouço de instituições e organizações públicas e 
privadas voltadas à pesquisa, sanidade, assis-
tência técnica, prestação de serviços de consulto-
ria, bolsas de valores e futuros, encontra-se sob 
forte pressão por melhorias na coordenação da 
cadeia e/ou maior eficiência. Dois grandes eixos 
de transformações explicam essa necessidade 
de maior coordenação: o impulso de demandas 
ambientais e as necessidades dos consumidores, 
voltadas para produtos mais seguros e de melhor 
qualidade. 
 A crise financeira que atingiu em setem-
bro de 2008 a economia norte-americana pode 
fazer emergir necessidades não contempladas 
pelos agentes da cadeia produtiva consultados no 
presente projeto. Dentre elas, pode-se mencionar 
a de se aprofundar políticas industriais, as quais se 
tornariam mais ativas e com metas mais ousadas 
de avanços sobre a organização produtiva, tanto 
paulista quanto nacional, incluindo, por exemplo, 
projetos de nacionalização de componentes, so-
bretudo nas indústrias de bens de capital e de 
insumos químicos, farmacêuticos e veterinários, 
com vistas a tornar o País menos exposto ao dis-
pêndio de divisas. 
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PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO PARA A CADEIA  
DE PRODUÇÃO DA CARNE BOVINA NO ESTADO DE SÃO PAULO 

 
 RESUMO: Tendo em vista a melhoria da eficiência produtiva e da qualidade da carne in natu-
ra, para gerar competitividade na cadeia de produção da carne bovina no Estado de São Paulo, este 
estudo identifica e hierarquiza demandas tecnológicas e não tecnológicas atuais e potenciais dessa ca-
deia. Visa, ainda, gerar subsídios para a elaboração de uma agenda de pesquisa e desenvolvimento 
para os institutos de pesquisa da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo e 
demais instituições com interface com aquela cadeia produtiva. O estudo inclui as análises, diagnóstica e 
prognóstica, da cadeia, por meio da técnica Delphi, que consiste na aplicação de questionários interati-
vos até a obtenção de consenso entre um grupo de especialistas no setor. As tecnologias já existentes e 
outras já vislumbradas na fronteira do conhecimento, selecionadas e hierarquizadas no estudo, foram 
comparadas com as pesquisas em andamento naqueles institutos. Esse confronto indicou as lacunas 
que persistem no ambiente institucional de pesquisa científica e tecnológica do Estado de São Paulo e 
indicou que os pesquisadores das áreas relacionadas à cadeia produtiva da pecuária de corte estão se 
dedicando aos temas demandados pela sociedade, apesar do volume insuficiente de recursos humanos 
e materiais, sobretudo nas áreas de fronteira do conhecimento. 
 
Palavras-chave: políticas públicas, gestão de P&D, técnica Delphi, pecuária de corte. 
 
 

RESEARCH, DEVELOPMENT AND INNOVATION  
IN SAO PAULO STATE’S BEEF CHAIN, BRAZIL 

 
 ABSTRACT: This study identified and prioritized current and potential technological and non-
technological demands of the beef supply chain. Its primary objective was to contribute to an R&D 
agenda for the research agencies of Sao Paulo state’s Secretariat of Agriculture and other organizations 
involved in this supply chain so as to improve production efficiency, meat quality, and competitiveness in 
this state. The study includes both a diagnosis and a prognosis of the chain using the Delphi technique, in 
order to obtain consensus of opinions among a group of experts in the productive sector through interac-
tive questionnaires. Extant technologies as well as those near the knowledge frontier were selected and 
ranked, being then compared with the ongoing research at these institutions. This comparison pointed to 
still existing gaps in the institutional environment of scientific and technological research in the state of 
Sao Paulo, and also indicated that the researchers in the fields related to the beef supply chain have been 
addressing the topics required by society, despite the lack of human and material resources, especially in 
the border areas of knowledge. 
 
Key-words: public policy, R&D management, Delphi technique, beef. 
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